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1.2 RESUMO:
a) Relatar a atual situação da ocupação humana em faixas de passagem de linhas de  transmissão de energia elétrica da Cemig;
b) Apresentar os impactos e as conseqüências do processo de ocupação humana em faixas de passagem de linhas de transmissão da Cemig;
c) Apresentar os principais aspectos da “Política Interna da Cemig - Equacionamento e Prevenção da Ocupação Humana sob Linhas de Transmissão”;

d) Apresentar as principais alternativas e modalidades de convênios que estão sendo negociados e conduzidos em parceria com os Municípios para remoção das ocupações em faixas de passagem de linhas de transmissão da Cemig;

e) Informar as principais medidas adotadas pela Cemig para coibir e conter o processo de ocupação humana em faixas de passagem de linhas de transmissão da Cemig;
f) apresentar os resultados práticos obtidos de desocupação das faixas de passagem de LT com aplicação das ações de prevenção e negociação com os Municípios. 
1.3. PALAVRA CHAVE: 

Ocupação humana em faixas de passagem de LT.
1.4. INTRODUÇÃO:
A ocupação humana das faixas de passagem de Linhas de Subtransmissão e Transmissão é um problema que ocorre em diversas concessionárias brasileiras, e está relacionado principalmente às condições sócio-econômicas vigentes em nosso país.

No caso da Cemig, as ocupações são em sua grande maioria de famílias de baixa renda, sem opções de moradia, que vêem nas faixas de passagem uma área disponível para se estabelecerem, mesmo em condições precárias de vida e segurança.

As ocupações nas faixas da Cemig ocorreram através de invasões ao longo de vários anos e representam um passivo para a empresa, o qual deve ser solucionado, sob o risco de se agravar, não só pela ocorrência de novas invasões, mas também pelo adensamento das moradias em áreas já ocupadas.

As atividades para o equacionamento e solução desta questão estão em andamento, de forma a possibilitar uma ação coordenada e integrada entre os diversos órgãos da Cemig.

O esforço para esta solução merece a atenção especial da Empresa, considerando o número de invasores já identificados (mais de 40.000 pessoas - dados de 1995) e os recursos significativos que deverão ser envolvidos.

Para isso, foi designada pela Diretoria de Distribuição, a partir de Janeiro/2009, uma área com dedicação exclusiva para negociar em especial, com os Municípios da Região Metropolitana de Belo Horizonte a remoção das ocupações em faixas de passagem, sendo que para o qüinqüênio 2009-2013, estão aprovados recursos da ordem de R$ 50.000.000,00 (cinqüenta milhões de reais), sendo R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) por ano.
1.5. DESENVOLVIMENTO:
1.5.1 Caracterização do Problema:

Dados aproximados mostram que, atualmente, existem entorno de 20.000 famílias residindo em faixas de passagem de Linhas de Transmissão no Estado de Minas Gerais, o que representa em média 80.000 pessoas em situação irregular.
Na sua grande maioria são famílias de baixa renda que se deslocaram do meio rural para tentar uma nova vida nos grandes centros urbanos e, sem opção de moradia, devido à ausência de políticas públicas para o setor, encontraram nas faixas de passagem das Linhas uma alternativa de se estabelecerem.

Preocupada com essa situação devido aos problemas de segurança com a população e reflexos na operação do sistema elétrico de potência a Cemig vem tomando uma série de medidas, a partir de 1999, para coibir novas invasões e negociar a remoção das antigas.
1.5.2 Aspectos Relacionados à Ocupação Humana sob as Linhas de Transmissão da Cemig:
Problemas na operação e manutenção das LT: 

Os problemas à operação e manutenção das Linhas estão relacionados a inviabilização da manutenção e da execução de reparos, danos às estruturas causados pela população que ocupa a área sob a linha e indisponibilidade da utilização da linha.

Nos trechos em que a densidade das invasões é muito alta, o trabalho das equipes de manutenção é prejudicado devido à dificuldade de acesso às estruturas, por restrições impostas pelos moradores e até por sua agressividade, e principalmente pelo aumento da criminalidade nas áreas invadidas (aspecto típico atualmente relacionado a populações de baixa renda em áreas urbanas).

A dificuldade de acesso se dá pela presença física de edificações, muros e outras benfeitorias.

As restrições impostas por moradores estão relacionadas geralmente a:

· Risco para as equipes de manutenção devido ao aumento da criminalidade nas áreas invadidas;

· Medo dos moradores de que a equipe de manutenção esteja lá para alguma ação referente ao corte de energia elétrica de ligações clandestinas ou à remoção do morador daquela área;

· Necessidade de a equipe adentrar ao quintal (na maior parte das vezes cercado) da casa das pessoas, para permitir o acesso à estrutura, o que representa para os moradores um incomodo, e mesmo uma invasão a uma área a qual eles já consideram como sua.

È importante observar que o aumento da criminalidade nestas áreas tem impedido e prejudicado os trabalhos das equipes de manutenção e inspeção, principalmente durante o período noturno. 

Isto tem causado riscos à segurança destas equipes, representados por ameaças, agressões e assaltos.  

A ocorrência de danos às estruturas das Linhas se dá pela sua utilização inadequada e por atos de vandalismo.

A utilização inadequada refere-se à utilização das estruturas como suporte para outras construções, entre as quais casas, galpões, recintos para criação de animais domésticos, estacionamento, varais para secagem de roupas, áreas de lazer e recreação, entre outras.

A incidência de vandalismo nas estruturas invadidas da Cemig é extremamente alta, expondo o sistema elétrico a desligamentos não programados.

Os tipos de vandalismos mais freqüentes estão relacionados à retirada de ferragens das estruturas para abertura de espaços para outros fins, retirada de fios do aterramento, uso de armas de fogo em isoladores das linhas, lançamento de objetos estranhos nas linhas (principalmente pipas), entre outros.
1.5.3 Efeitos relativos às populações:   
1.5.3.1 Risco de acidentes por choque elétrico:   

O risco de acidentes por choque elétrico está diretamente ligado à invasão de pessoas e construções na faixa de passagem das Linhas.
Choques elétricos envolvendo pessoas podem ocorrer por:

· Descumprimento por parte das pessoas e construções das distâncias mínimas para evitar choques elétricos: 

· as pessoas sobem nas estruturas e se aproximam dos cabos;

· os executores de obras em área invadidas realizam trabalhos muito próximos das LTs;

· as construções e moradias não respeitam as distâncias mínimas de segurança em relação às Linhas;

· Risco de elevações de tensões temporárias originadas por manobras ou descargas atmosféricas causarem perturbações elétricas no sistema de aterramento das estruturas (devido ao escoamento da descarga), incompatíveis com a presença de pessoas junto às LTs (podem ocasionar acidentes por choque elétrico);

· Aspectos relacionados à ocorrência de ligações clandestinas, a partir de redes de distribuição regulares de energia, nas áreas invadidas.

É apresentado a seguir o número de acidentes fatais com terceiros em Linhas de 138 kV na Região Metropolitana de Belo Horizonte de 1995 a 2009, sendo importante ressaltar que nesta região se concentra a maior parcela das áreas sob linhas da Cemig invadidas por terceiros.

Número de acidentes fatais Linhas de 138 kV

	Ano
	Número de acidentes fatais

	1995
	1

	1996
	2

	1997
	0

	1998
	3

	1999
	1

	2000 a 2009
	2


Sob o ponto de vista operativo, os acidentes em alta e extra-alta tensão também provocam danos ao sistema elétrico, e geralmente tornam a linha indisponível por tempo indeterminado, reduzindo a confiabilidade do sistema e prejudicando o suprimento de energia aos consumidores.
Outro aspecto está relacionado às ligações clandestinas. 

É importante observar que a população invasora de faixa de passagem não é atendida regularmente com fornecimento de energia pela Cemig, devido à situação irregular das construções, exceto para os casos previstos na Comunicação de Resolução da Diretoria - CRD nº 283/92, de 16/11/92 e, posteriormente, alterada em alguns aspectos pela CRD nº 564/97, de 08/07/97, que estabeleceu a possibilidade de, após convênio assinado com Prefeituras e Associações Comunitárias, a Cemig arcar com os custos de remoção de moradias que impeçam o acesso às torres, bem como com os custos de construção de área de segurança ao pé das estruturas e outras medidas para estimular o uso compartilhado das faixas de forma a impedir invasões. 

Na maior parte dos casos, as faixas de passagem invadidas não dispõem de infra-estrutura viária e as moradias são dispostas de forma inteiramente desordenada, com ocupação por populações de baixa renda. 

Desta forma, as instalações elétricas existentes nessas moradias são oriundas de derivações clandestinas das redes de distribuição regulares existentes próximas às invasões. 
As razões da adoção de ligações clandestinas podem estar ligadas a:

· Intenção do morador de não pagar a conta de energia;

· Caráter clandestino das ocupações sob Linhas faz com que os moradores não solicitem pedidos de ligações regulares, pelo receio de não serem atendidos pela concessionária,  uma vez que eles estão em área invadida da própria concessionária;

· Em alguns casos, a impossibilidade da Cemig em realizar a ligação em áreas invadidas. 

Estas instalações elétricas clandestinas são totalmente precárias e compostas de fios instalados a baixa altura ou salientes no solo, sem isolação, com emendas mal executadas e sem nenhuma proteção mecânica. 

Todos esses fatores levam à ocorrência de toda sorte de acidentes elétricos e não elétricos, tais como:

· Choques elétricos decorrentes de contato com fiações mal isoladas;

· Queda de pessoas ao solo após subir no poste da Cemig para efetuar “gatos”;

· Choques elétricos devido ao contato com cabos da Cemig durante a execução dos “gatos”.
1.5.3.2 Queda de estruturas e rompimento de cabos:
A queda de estruturas e o rompimento de cabos das Linhas são eventos raros, causados por condições naturais (vento, tempestades), por acidentes (abalroamento por veículos e queda de árvores) ou por vandalismo.

Nestes casos, o cabo rompido pode cair na faixa de passagem ainda energizado, podendo ocasionar acidentes por choque elétrico ou danos físicos pela sua massa.
1.5.3.3 Outros efeitos:
Acidentes podem ocorrer também pela utilização das estruturas das Linhas como suporte de construções, e pela possibilidade de pessoas subirem e caírem das estruturas. 

A presença constante de populações junto às estruturas possibilita o acesso de pessoas (inclusive crianças), permitindo a sua escalada.

As pessoas que moram sob as Linhas estão ainda sujeitas a outros problemas, tais como a ocorrência de ruídos provocados por efeitos elétricos, causando desconforto e insegurança aos moradores, e interferências em aparelhos eletro-eletrônicos.

Outro aspecto ainda polêmico, e de discussão freqüente na Europa e nos Estados Unidos, é relativo à incidência de campos eletro-magnéticos, cujos efeitos ainda não foram totalmente caracterizados.
1.5.3.4 Análise da questão sob a ótica da Cemig:
Nas Tabelas 1 e 2 a seguir está apresentada uma primeira análise dos efeitos que têm sido percebidos considerando a realidade do Sistema Cemig, em função dos diversos problemas verificados.

Mais que uma caracterização, as tabelas devem ser vistas como uma listagem dos aspectos a serem considerados para monitoramento e melhor conhecimento do problema.
Tabela 1

Problemas relacionados às Linhas de Transmissão
	Problema


	Efeito negativo



	Problemas à operação e manutenção das Linhas 
	Inviabilização do acesso para manutenções e reparos
	Risco para as equipes da Cemig devido ao aumento da criminalidade nas áreas invadidas


	alto

	
	
	Dificuldade de acesso pela presença de benfeitorias


	alto

	
	
	Restrições impostas pelos moradores ou agressividade


	médio

	
	Danos às estruturas


	Utilização inadequada das estruturas


	médio

	
	
	Vandalismo


	médio


Observação: Efeito negativo: efeito percebido atualmente pela Cemig   

Tabela 2

Problemas relacionados às populações invasoras

	Problemas


	Efeito Negativo



	Problemas relacionados para as populações que ocupam as áreas sob as Linhas 


	Acidentes com terceiros por choques elétricos 


	Descumprimento das distâncias mínimas de segurança


	De baixa freqüência e alto risco

	
	
	Elevações de tensões temporárias


	De baixa freqüência e alto risco

	
	
	Choques ou queda de pessoas de postes quando da realização de derivações clandestinas a partir de redes regulares próximas


	Alto

	
	Outros acidentes com terceiros 


	Queda de estruturas e rompimento de cabos


	De baixa freqüência e alto risco

	
	
	Queda de pessoas 

que sobem nas estruturas


	De baixa freqüência e alto risco

	
	Incômodos por ruído ou interferência
	Ruídos


	Baixo

	
	
	Interferências em aparelhos eletro-eletrônicos


	Baixo

	
	
	Campo eletromagnético


	Baixo


Observação: Efeito negativo: efeito percebido atualmente pela Cemig
1.5.3.5 Histórico de ações para mitigação do problema:
Dentre as ações preventivas destaca-se a implementação, desde 1999, dos serviços de fiscalização ininterrupta das faixas sob a responsabilidade da Gerência de Segurança Patrimonial e Industrial da Companhia. Esse serviço tem se mostrado de extrema relevância, evitando efetivamente o crescimento das ocupações, com ações de desforço imediato e de reintegração de posse.
Além disso, a Cemig tem incentivado a implantação de hortas comunitárias nas faixas de passagem de Linhas de Transmissão, o que já ocorreu em algumas comunidades.

Em Junho/2002, a Cemig pública a “Política Interna da CEMIG DE EQUACIONAMENTO E PREVENÇÃO DA OCUPAÇÃO HUMANA SOB LINHAS DE TRANSMISSÃO E SUBTRANSMISSÃO”.

Como conseqüência dessa Política é criado o “Comitê de Acompanhamento do Risco de Invasão de Faixas de Segurança de Linhas de Subtransmissão e Transmissão, subordinado diretamente à Presidência da Companhia, com a atribuição de coordenar e assegurar, no âmbito da empresa, o cumprimento das ações e serviços de caráter preventivo e corretivo das invasões.

Por outro lado, desde 2003, estão assegurados, no Plano de Meio Ambiente e Responsabilidade da Cemig, recursos para disciplinar e desocupar as faixas de Linhas de Transmissão, visando a melhorar a segurança dos moradores. Para o qüinqüênio 2009-2013, estão planejados recursos da ordem de R$ 50.000.000,00 (cinqüenta milhões de reais) para esse fim
Para garantir que esse recurso para o próximo qüinqüênio seja adequadamente utilizado, a Cemig designou, a partir de Janeiro/2009, um Gestor para o “Projeto de Equacionamento e Prevenção da Ocupação Humana sob Linhas de Transmissão e Subtransmissão” e do “Projeto Conviver”, que estão ligados diretamente à Diretoria de Distribuição e Comercialização - DDC, com objetivos claros de negociar, para os próximos cinco anos, juntamente com os municípios da Região Metropolitana BH, convênios para o desimpedimento das faixas e a remoção das famílias.

Outrossim, independentemente da participação financeira dos municípios, a Cemig tem implantado medidas de segurança e executado obras de reforço mecânico e elétrico no sistema elétrico capazes de minimizar os riscos de acidentes por choque elétrico com a população invasora suprimindo as ligações irregulares à rede de distribuição de energia elétrica.
1.5.4 Filosofia dos convênios:

· Retirar dos moradores que estão no entorno das estruturas (são os que correm maior risco de acidentes) 

· Implantar melhorias visando garantir a segurança dos demais moradores;
· Regularizar o fornecimento de energia para os moradores que permanecerem dentro da faixa de passagem das Linhas;
· Garantir não haver mais invasões;
· Implantar o PROJETO CONVIVER
. 
1.5.5 Modalidades de Convênios Negociados Com os Municípios

1.5.5.1 Desimpedimento Parcial da Faixa:
· Remoção das famílias num raio de 11,00 m das estruturas e moradias de 2º e até 3º pavimentos com distâncias críticas aos cabos condutores de energia;

· Indenização via Prefeitura das famílias a serem removidas;

· Execução das obras de reforço mecânico, elétrico e civil nos sistemas de baixa, média e alta tensão; 

· Remoção das ligações clandestinas;

· Instalação dos padrões de entrada de energia;

            Vantagens: 
· Minimiza os riscos de acidentes por choque elétrico com a população;

· Remove as famílias em situação de maior risco no entorno das estruturas e edificações de 2º e até 3º pavimentos;

· Elimina as ligações irregulares;

· Resgate da cidadania.
            Desvantagens:
· Situação fundiária irregular.

· Não elimina totalmente a situação de risco de acidentes para as famílias que permanecem nas faixas.
1.5.5.2 Principais Convênios Assinados Com os Municípios:
1.5.5.2.1 Aglomerado Palmeiras - 1998:
               Remoção de 30 famílias e beneficiamento de outras 100 famílias.
1.5.5.2.2 Aglomerado Mangueiras - 2000:

               Remoção de 60 famílias e beneficiamento de outras 300 famílias.

1.5.5.2.3 Aglomerado Alta Tensão - 2002

               Remoção de 40 famílias e beneficiamento de outras 400 famílias.

1.5.5.2.4 Aglomerados Jardim Industrial - 2005
               Remoção 80 famílias e beneficiamento de outras 350 famílias.

1.5.5.2.5 Aglomerado Los Angeles - 2009

               Remoção de 10 famílias e beneficiamento de outras 80 famílias.
1.5.5.3 Desimpedimento Integral da Faixa:
· Retirada de todas as famílias que moram dentro da faixa de passagem;

· Indenização via Prefeitura, das famílias a serem removidas.
            Vantagens: 
· Reduz a zero os riscos de acidentes por choque elétrico com a população na faixa das Linhas;

· Remove integralmente as famílias que residem dentro das faixas das Linhas;

· Promove a urbanização das faixas;

· Elimina as ligações irregulares;

· Resgate da cidadania.
           Desvantagens:
· Alto custo financeiro de execução.
1.5.5.4 Principais Convênios Assinados Com os Municípios:
1.5.5.4.1 Aglomerado Paulo Sexto – 2008

               Remoção de 180 famílias.
1.5.5.4.2 Aglomerado Tijolinho - 2009

               Remoção de 30 famílias.
1.5.5.4.3 Aglomerado Jardim Industrial - 2009

                Remoção de 125 famílias.

1.5.5.5 Ações por desforço imediato e ações judiciais: 1999 a 2010
                 Remoção de aproximadamente 400 famílias.

1.6 CONCLUSÕES:
Considerando a gravidade do problema de ocupação das faixas de passagem de Linhas de Transmissão e que as remoções das famílias que nelas residem dependem de políticas públicas de construção de moradias de baixa renda, as concessionárias de energia elétrica devem unir esforços no sentido de sensibilizar os governos municipal, estadual, federal, ministério público e órgão regulador a buscar ações conjuntas de curto, médio e longo prazo garantindo por um lado o reassentamento e a segurança da população e, por outro lado, a operação sem restrição dos sistemas de potência.  
Esse trabalho, portanto, propõe ser um instrumento de discussão do assunto a nível nacional, entre as concessionárias do serviço de energia elétrica, de modo que possam levar adiante propostas de enfrentamento do problema das ocupações em faixas de passagem.
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� O Projeto Conviver, faz parte do Programa de Eficiência Energética da Cemig, já beneficia 98 comunidades de baixa renda de Belo Horizonte, Ribeirão das Neves, Vespasiano, Ibirité e Esmeraldas, na Região Metropolitana. A partir de 2010, o Conviver expande suas ações para diferentes regiões do Estado.
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